
 

As reivindicações das mulheres recebem menos respostas dos políticos espanhóis do que 
as dos homens  
Segundo um estudo da UC3M e do CSIC  

A Universidade Carlos III de Madrid (UC3M), em colaboração com o Consejo Superior de 
Investigaciones Científicas (CSIC), realizou um estudo para avaliar se os representantes políticos 
em Espanha respondem da mesma forma às reivindicações das mulheres e dos homens. Os 
resultados do estudo, que revelam uma desigualdade de género na resposta política às 
reivindicações dos cidadãos, podem ter implicações tanto para a conceção de futuras políticas 
públicas como para o debate sobre a igualdade de género.  

“Sabíamos que havia diferenças na resposta política às exigências dos cidadãos em função da 
classe social e do nível de rendimento, mas a dimensão do género é algo que tem sido menos 
estudado”, explica uma das autoras da investigação, Berta Caihuelas Navajas, do Departamento 
de Ciências Sociais da UC3M. “Por isso, o nosso objetivo era determinar se os políticos tendem a 
favorecer as preferências dos homens em relação às das mulheres. Os resultados mostraram-nos 
que isso acontece, especialmente em questões em que há uma grande discrepância de opinião, 
por exemplo, em questões relacionadas com a igualdade de género, ao ponto de que por cada 
ponto percentual que aumentamos a diferença entre homens e mulheres a favor dos homens, há 
uma probabilidade 1,5% maior de que a política pública seja aprovada a favor dos homens. 
Inversamente, por cada ponto percentual que aumentamos a diferença de género a favor das 
mulheres, a probabilidade de a política pública ser aprovada diminui em média 1,1%”.  

A investigação revelou ainda que as reivindicações das mulheres, sobretudo as que se encontram 
em situações socioeconómicas mais vulneráveis e de classe social mais baixa, são as que 
recebem menos atenção por parte das elites políticas, reforçando uma dupla discriminação 
baseada no género e no estatuto socioeconómico.  
Os autores do estudo, recentemente publicado no European Journal of Politics and Gender, 
pretendiam também saber se a ideologia política do governo no poder ou a presença de mais ou 
menos mulheres no Congresso tinham algum impacto na resposta às reivindicações das mulheres. 
“Os dados estabeleceram que nem a ideologia do governo nem uma maior representação das 
mulheres no Congresso parecem influenciar significativamente a resposta às reivindicações, o que 
sugere que a desigualdade de género não é automaticamente corrigida por estes factores, mas 
responde a dinâmicas mais profundas do sistema político”, explica outro dos autores do estudo, 
Alejandro Tirado Castro, investigador do Conselho Superior de Investigações Científicas (CSIC). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

 
 
40 anos de dados  

Para esclarecer os mecanismos que podem influenciar esta diferença na resposta dos 
políticos em função do género do queixoso, Berta Caihuelas e Alejandro Tirado analisaram 
dados de inquéritos do Centro de Investigaciones Sociológicas (CIS) que abrangem um 
período de 1978 a 2018. Depois de analisarem os dados acumulados ao longo de quatro 
décadas (quase todo o período democrático), os investigadores desenvolveram várias 
hipóteses. A primeira era que as reivindicações dos homens poderiam ser priorizadas pelos 
partidos porque eles são vistos como eleitores mais activos. No entanto, os dados do CIS 
sugerem que a afluência às urnas é semelhante entre os dois géneros, pelo que os 
investigadores sugerem que a causa mais provável do “fosso de resposta” se deve a uma 
menor presença feminina em actividades de lobbying político, tais como contactos com 
políticos, manifestações ou filiação em associações e sindicatos.  

“Este fator pode dificultar a transmissão das reivindicações das mulheres às esferas de 
poder. No entanto, este é um aspeto que precisa de ser analisado com maior profundidade 
se quisermos compreender as barreiras que impedem uma representação mais equitativa”, 
concluem os investigadores.  
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